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Bandeira, Manuel. [Carta] 1946 set. 14, Rio de Janeiro, RJ [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]

Candinho,


Recebi a sua carta de 18 do mês passado. Estimei saber que as coisas lhe vão correndo bem por aí. Mas não ficarei inteiramente satisfeito enquanto não ouvir dizer que o Picasso “está no papo”. Não por mim, porque no juízo que formo de você dispenso da aprovação, tanto dos piquinhas como dos Picassos; mas por você mesmo, para quem é Deus no céu e Picasso na terra. Espero que, se na frieza ou reserva dele, haja “camas preparadas”, você, com a sua esperteza de paulista meio mineiro, e Maria, com o seu “castejano” de uruguaia ou ex-uruguaia, saibam vencer a ação dos amáveis desafetos.


Por aqui vamos indo, à espera da nova Constituição que vai ser promulgada no próximo dia 17. Deus dê melhores dias ao Brasil! 


Estive na inauguração da exposição do Hannaux. Lá encontrei Loi com a mulherzinha. Loi continua magro, mas com boa cor. O Hannaux parece que agradou. Falo do público, não dos críticos, que isso é gente complicada. Aliás, não li ainda nenhuma crítica. O Hannaux não descobriu a pólvora, às vezes é bem convencional, mas sabe pintar: três ou quatro quadros deles me convenceram e me agradaram bastante.


Ando, como sempre, nestes últimos anos, muito cheio de trabalho. Trabalho demais. Tenho emagrecido um pouco e acho que por causa da privação de trigo e ovo. Por causa de uma micose na mão, me submeti a um teste de alergias e o resultado foi este belo decassílabo: “ovo, trigo, feijão e frutas ácidas”.


Para as frutas ácidas estou me ninando, mas o resto me faz muita falta. 


Estou fazendo um tratamento dessensibilizante.


Até breve. Receba com Maria e Ines e João (ouvi dizer que este está achando Paris “muito chato”; é verdade?) as saudades do






Manuel
